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PORTUGUÊS 
 
1. Processo de Comunicação 

1.1. Língua e linguagem como instrumento de interação social. 
1.2. Compreensão, análise e síntese na interpretação das mensagens e textos. 
1.3. Texto – textualidade – coesão – coerência 
1.4. Língua e linguagem na comunicação. 
1.5. Relação de sinonímia, antonímia e paronímia 

2. Morfologia: 
2.1. Estrutura e formação das palavras. 
2.2. Classes gramaticais 
2.3. Flexões 

3. Sintaxe (Funções dos termos na oração) 
4. Sintaxe de Concordância  
5. Sintaxe de Regência e Emprego da Crase 
6. Sintaxe de Colocação Pronominal 
7. Pontuação 
8. Ortografia 
9. Acentuação: Novo Acordo Ortográfico 

 
 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO 
 

1. Fundamentos filosóficos da educação infantil 
 
2. Fundamentos antropológicos e sociológicos da educação infantil 

2.1. De uma sociedade disciplinar para uma sociedade de espionagem (Veiga-Netto) 
2.2. Dessocialização, a subjetivação, o multiculturalismo, empreendedorismo, 

empregabilidade e cidadania (Touraine; Bauman, Martins; Tedesco) 
2.3. Antropologia da criança (Cohn) 
 

3. Fundamentos psicológicos da educação infantil 
3.1. Psicologia do Desenvolvimento. 
3.2. Psicologia da Aprendizagem. 

 
4. Organização do Trabalho Pedagógico e Didática 

4.1. O papel do educador: compromisso com a formação pessoal e profissional. 
4.2. O Projeto Político Pedagógico da Escola. 
4.3. Planejamento e os planos de estudo como instrumento filosófico, político, 

científico e técnico do trabalho do educador. 
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4.4. A metodologia de ensino e a Didática no processo de construção do 
conhecimento. 
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FUNDAMENTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS  
 

1. FTM do Jogo em Educação 
- O papel do jogo no processo de desenvolvimento da criança.  
- Tipos de jogos.  
- Vivências lúdicas 

2. FTM de Leitura e Escrita 
- Abordagem da psicolingüística para o estudo da aquisição da leitura e escrita.  
- A lecto-escrita como forma de expressão e comunicação.  
- Fundamentação da questão histórico-social da leitura e escrita. 

3. FTM de Matemática 
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- Alfabetização matemática: conceitos e processos.  
- Princípios teórico-metodológicos da alfabetização matemática nos anos 

iniciais e educação Infantil.  
- A construção do conhecimento lógico-matemático. 
- A natureza e a representação do número.  
- Construção do Sistema de Numeração Decimal. 
- Operações fundamentais – Resolução de problemas 

4. FTM de História 
- Diretrizes legais e pedagógicas para a docência em História nos Anos 

Iniciais e Educação Infantil. 
- Função social da História 
- Conceitos, características 
- Objetivos do ensino de História 
- Etapas para o ensino de História 
- Conceitos, ensino e aprendizagem em História 
- Enfoque Interdisciplinar 
- Métodos e técnicas de aprendizagem 
- Uso da caricatura no ensino de História 
- Ensino de História e a construção da cidadania 

- História Regional 
- Uso de letras de músicas nativistas, lendas missioneiras, etc 

5. FTM de Nutrição e Saúde  
- Promoção e Prevenção de nutrição e saúde da criança de 0 - 6 anos e suas 

famílias: acompanhamento do crescimento e desenvolvimento; aleitamento 
materno; educação para saúde e qualidade de vida; educação alimentar; 

- Instrumentos de ação da pedagogia para a promoção e prevenção de 
nutrição e saúde da criança, família, escola e comunidade; 

- Aplicabilidade destes instrumentos no dia-a-dia do pedagogo, nas rotinas 
da educação infantil; 

6. FTM de Língua Portuguesa 
- A linguagem humana: aquisição, expressão oral, transtornos de linguagem, 

consciência fonológica 
- O papel do professor que ensina Língua Portuguesa; 
- Prática de leitura: a compreensão leitora; conhecimento prévio; estratégias 

de leitura;  
- Prática de produção de diferentes gêneros: função social da escrita; o autor 

e o processo de interlocução; 
- Conhecimentos lingüísticos: Superação das dificuldades textuais, visuais e 

ortográficas; Aprimoramento do valor expressivo da entonação e do ritmo 
na fala e na leitura; Expressão de idéias com clareza e coerência; Estrutura 
textual interna e externa. 

7. FTM de Geografia 
- Pressupostos metodológicos para a habilidade espacial n atividade 

pedagógica na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
- O Ensino da geografia numa perspectiva lúdica. 
- Blocos temáticos no ensino da Geografia para crianças. 
- Inteligência espacial 
- Categorias espaciais 
- Conceitos geográficos 
- Alfabetização cartográfica 
- A construção de conhecimentos em Geografia 
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- Avaliação em geografia 
- Mediação didática em Geografia 
- Representações espaciais 
- Espaço local, regional e mundial. 
- Habilidades e competências 

8. FTM de Ciências Naturais 
- Objetivos, tematizações, procedimentos e avaliação no ensino de Ciências 

Naturais; 
- O ensino de Ciências Naturais e a Educação Ambiental nos Anos Iniciais e 

Educação Infantil; 
- O ensino de Ciências Naturais e a saúde humana; 

9. FTM de Literatura Infantil 
- Literatura Infantil e desenvolvimento Cognitivo; 
- Literatura Infantil e desenvolvimento Sócio-afetivo; 
- A literatura Infantil no processo de desenvolvimento/ da leitura e da escrita; 
- Planejamento de atividades educativas a partir de Literatura Infantil. 

10. FTM de Arte e Educação 
- A construção de conhecimento na área de artes. Artes e o ensino de artes; 
- Arte, criatividade e Educação; 
- A arte no desenvolvimento de autonomia da criança; 

11. FTM de Educação Física 
- Tendências pedagógicas da Educação Física Escolar: abordagem 

psicomotora; abordagem construtivista; abordagem desenvolvimentista; 
abordagem crítica; 

- A Educação Física escolar como Campo de Vivência Social: a socialização 
através do jogo e do esporte; 

- Organização dos conteúdos: conhecimentos sobre o corpo; atividades 
rítmicas e expressivas; esporte, jogos, lutas e ginásticas; 
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